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CITRUS GREENING
A doença de Huanglongbing 

ou Enverdecimento dos Citrinos

Diaphorina citri 
Kuway 

Direção Geral
de Alimentação
e Veterinária

SINTOMAS

É nos novos rebentos que se encontram os sinais mais 
típicos sendo possível observar melada  branca em forma 
de �os e ninfas ao longo dos rebentos.
Os adultos são difíceis de observar  pois saltam assim que se 
sentem perturbados.

Trioza erytreae 
Del Guercio 

SINTOMAS

É típica a formação de galhas, empolamentos na página 
superior das folhas de rebentações novas e adultas , com as 
correspondentes concavidades na página inferior onde se 
localizam as ninfas. As folhas resultam deformadas, encar-
quilhadas, amareladas.
Os adultos são de difícil observação.

Diaphorina citri, a psila asiática dos citrinos, ainda não foi 
detetada na Europa.

Quanto à Trioza erytreae, a psila africana dos citrinos, 
presente no arquipélago da Madeira desde 1994 e nas Ilhas 
Canárias desde 2002, foi detetada pela primeira vez na 
Europa continental, em 2014, na Galiza e em janeiro de 
2015, foi con�rmada a sua presença na região do grande 
Porto.
Foi de imediato intensi�cada a prospeção com a de�nição 
de Zonas Demarcadas onde se aplicam medidas com o 
objetivo de erradicar a praga e evitar a sua dispersão no 
país, designadamente a destruição dos vegetais hospedei-
ros em comercialização, proibição de produção, comerciali-
zação ou movimentação de vegetais de citrinos dentro 
dessas zonas e obrigatoriedade de realização de podas e 
tratamentos �tossanitários tanto nos pomares como nas 
árvores isoladas.
Capaz de provocar estragos em espécies como a laranjeira, 
o limoeiro, a tangerineira, ou a limeira, e em algumas 
ornamentais, a sua maior perigosidade advém da capacida-
de de transmissão da bactéria  Candidatus Liberibacter 
spp., agente causal da doença de Huanglongbing, conheci-
da como Citrus Greening ou enverdecimento dos citrinos e 
para a qual não existe cura.

Contacte a Direção Regional de Agricultura 
da sua região ou a DGAV-DSSV-DIFMPV

Mais informações em
http://www.dgv.min-agricultura.pt/
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O Greening dos Citrinos

SINTOMAS

- Marmoreado clorótico (amarelo) aleatório e assimétrico 
nas folhas;

- Pernadas amarelas sobressaindo;
- Enverdecimento invertido dos frutos, septo irregular, 

sementes abortadas, sabor amargo e salgado;
- Queda de ramos secos, folhas e frutos. 
- Declínio e morte da planta.

A doença não ocorre na Europa e existem normas legais 
para  evitar a sua introdução e dispersão na Comunidade. 
É provocada por  bactérias do género Candidatus Liberibac-
ter spp, sendo a doença  mais devastadora dos citrinos a 
nível mundial.

Transmite-se de planta a planta por insetos vetores , Trioza 
erytreae e Diaphorina citri,  e por enxertia de plantas sãs com 
material vegetal infetado.

Após infeção, os sintomas podem surgir apenas ao �m de 2 
anos e, uma vez que não existe cura, a planta acabará por 
morrer, entre  5 a 12 anos depois de infetada.

A destruição dos vegetais infetados é ainda o  único meio 
de luta para eliminação da bactéria.

Contacte a Direção Regional de Agricultura 
da sua região ou a DGAV-DIFMPV

Mais informações em
http://www.dgv.min-agricultura.pt/
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